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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAOUT . : Hermiojne

DATA 8/12/92!

REVISOR: Alicea

ORADOR:

HORA:19:00 N»:E4/1

d
0| SR. PRESIDENTE(Benicio Tavárés)-Ha numero regimental

Djeclaro aberta a sessão extraordinária.

Sjob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

C[om a palavra o Deputado Manoel Andrade.

Oi SR. MANOEL ANDRADE(PTR. Sem revisão do orador)- Sr. Presidente,

k~peço á V.Exa. Já inverflao da pauta da sessão extraordinária, •com viai

l
l

pelo item 3, ti|ua Li aba—ée- Projeto n^ 6l8, que dispõe sobre a criação de servi-
' i

ços especiais ffffl, traryporte publico, em Brasília, uma vez que o referido projeto

! ~ \/~
já esueve em pjauta na ultima sessão,Vem razão da falta de quorum, não foi vota-

do . í
l j

a questão de

j-e**1- Váamos acatar0 SRj PRESIDENTE (Benicio Tavares)- Fim primr.-Lro.
/

ordem levantada pelo Deputado Manoel Andrade.

Com a palavra a Sra. Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO(PT. Sem revisão da oradora)- Sr. Presidente

ia de pejdir que o item 9° que trata da discussão e votação do relatório

aa Comissão Especial para apurar as irregularidades nos concursos da Câmara

/legislativa fosse o segundo item, na medida em que temos pressa, para que os

ooncursados pojssam ser convocados assim que esta Comissão liberar as homolo-

~ j t f
Rações contidas no relatório, que já foi entregue a todos os Deputados.
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQIH.: Hermüone

DATA:; 08.12.92

REVISOR: Alicea

ORADOR

HORA:19:00 N«:E-4/2

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Pergunto à Deputada Lu

i
cia Carvalho ise o relatório foi distribuído a todos os Deputados. ( consen

i
timento da orjadora) .

F i

| Está acatada a proposição da Deputada Lúcia Carvalho passando
i
l

o itjsm 9 para o item n^ 02.

Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR; AGENLO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador) - Sr

Pres Ldente, gostaria de fazer uma comunicação muito rapidamente, mais pela gra

vidaie da sitjuaçãç^ porque tenho certeza que contarei com a condescendência de

V.

teto

; Hoje, estive numa ocupação de terra, dos trabalhadores "sem

1 1 , na Região Administrativa de Planaltina, e pude constatar uma situação

de estrema gravidade, e gostaria de dizer o seguinte: ontem, a Terracap este

vê Ia, juntamente com a Policia Militar, e tirou todos os pertences dos ocu

pantes, dos 'ísem terra", inclusive à lona que os abrigava e todo o material

de manutenção/.
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUJN: Sulamjita
i

DATA:; 08.12.9£

REVISOR: Alicea

ORADOR:

HORA:19:05

Portanto, o que nós temos assistido não e apenas a uma

são íjios adultjos ali, mas às várias crianças, e que foi testemunhado por várias

t
pessoas idônejas, que receberam cascudos e agressões físicas pelos policiais ali

presentes.

Deixamos registrado o nosso repúdio a esse ato da Policia Mi_

litar.

O SR. JOSÉ EDMAR - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Sr. De

putado José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR. Pela ordem. Sem revisão do orador). -

Sr. ?residen^e, eu gostaria de aproveitar as palavras do Deputado Agnelo Quei
i ;

roz fe do DepUtado Wasny de Roure para lembrar que, em Samambaia, nós estamos

com uma quantidade de famílias ao relento, debaixo de lonas e que eu só espero

que D Governo| Roriz não faça voltarmos ao tempo do Governo José Aparecido que

f !

às custas de baionetas, de pancadas queria resolver o problema social em Bra



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQ.UIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
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TAQUI. : Sulanjita

DATA: 08.12.192

REVISOR: Alicea

ORADOR:

HORA:19:05

•
e deixou aquqlas famílias, aproximadamente 100, sem abrigo, completamente ao

relento, incljusive, num tempo extremamente chuvoso como ontem, com varias cri^

PM f

ançaè, inclusüve crianças de colo. Então, hoje, para a nossa surpresa, a Pol_i
i i

cia Retornou |ao mesmo assentamento e, de forma extremamente agressiva, já que
\ \

l i * t**

as famílias n!ão estavam mais de ali com os seus pertences, já não tinham mais
i

lonaj e nem a|lgum tipo de proteção.

Estava presente o Sr. James e a Polícia o abordou ele é

denti do PSB do Distrito Federal, um partido atuante aqui - que foi algemado,

agredido fisicamente, inclusive ele tem vários ematomas, e foi levado para a

i

16Q Delegacia! de Polícia, em Planaltina.

! Inclusive, antes do meio dia, desde quando acabou a sessão or

dinária, eu também estava me deslocando para lá e constatamos esse situação,

!'

acompanhamos durante todo esse período da tarde, já na Delegacia, essa situa

çao da prisão.

O Presidente do PSB foi solto. Inclusive, fez o exame de cor

i i
por de delitoj. Mas quero comunicar a esta Casa que esse tipo de tratamento -

inclusive diz^r o nome do sargento que agrediu o Sr. James; foi
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08.12.192 ORADOR:

Sarginto Cortês, juntamente com outros, entretanto, esse foi o principal, e

ainda com ameaças verbbais, durante o transporte do Sr. James, que ele ia ver

í

até á Delegacjia, e por aí afora.

; Considero de extrema gravidade os sem-teto, os sem-terra da

noss|i cidade Iserem tratados dessa forma. Como nós aqui averiguamos, constata

i
mos, e denunciiamos que o mesmo tratamento não foi dado a uma invasão que um

Deputado Fedejral fez, que é o caso do Sr. José Lourenço, onde não houve nenhum

tipo de abordagem com relação à Polícia e a própria Terracap.

; Então, eu acho isso uma barbaridade. A nossa Casa precisa to

s
i

mar uma posiçião e eu conclamo os colegas Deputados a acompanharmos isso, porque

sou testemunha dos vários ematomas sofridos pelo Sr. James e não e possivel es
| :

se trastamentjo ao Presidente de um partido que estava lá se solidarizando e de_

fendsndo os trabalhadores que estão reivindicando, que estão ocupando aquela

i

terrk para produzir, defendendo a sua sobrevivência e não tratados dessa forma.

Eles foram expulsos de lá, estão na margem da BR, uma situação de extrema gra

vidabe, porque não há a menor estrutura no local, e estão proibidos de colocar
l

i ,
barracas inclusive as crianças estão na rua.
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TAQUI.: Sula(nita

DATA: 08.12.^2

REVISOR: Alicea

ORADOR: Agnelo

HORA:Kf:05 N°: 5.

E uma situação de calamidade e não se pode dar o tratamento

que $ Governo: do Distrito Federal esta dando com relação as pessoas carentes

que, hoje, cuJLminouwuma gravidade como essa. Por isso nós devemos tomar uma pró
l ' l

vidêr.cia nesta Casa.

: O SR. WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

O SRf PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Sr. Depu

tado Wasny deiRoure.

O SR; WASNY DE ROURE (PT| Pela ordem. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, a colocação do Sr. Deputado Agnelo Queiroz e

da ma!is alta pelevância para nós, porque nessa madrugada, antecedendo essa

agre; são ao companheiro James, eu havia estado, ontem à noite, aproximadamente

i
às 20; horas, jia localidade e nós negociamos que as crianças ficassem na barra

ca dos policiais. Após essa negociação ter sido feita, a guarnição que os su

cedeu no horário não permitiu que as crianças ficassem e, ao fazer uma cober
i

tura improvisada, a Policia veio de escopeta, na maior truculência, retirou

as crianças embaixo da chuva numa verdadeira agressão e violência.
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4

ATA 08.12.

REVISOR: LIZETE

ORADOR:

HORA: 19:l9jí5: E.6. l

Agnelo Queirc

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Solicito ao Deputado

z que formule a denúncia, pois temos,na Casa, a Comissão de Defesa

dofe Direitos Humanos e Cidadania,capaz de providenciar todas as diligencias

necessárias para $ apuração da denúncia feita por V.Ex*.

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, em virtude de ordem superior, solicito a V. Ex-a que

t?» tf

a solicitaqac

i
proceda à leitura

Item 6.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Presidência acata

do Deputado Peniel Pacheco e colocará esse j,tem como sendo ° 3°

Solicito ao Sr. 29 Secretário, Deputado José Ornellas, que

do l5 item da Ordem do Dia-

( O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)

- Discussão c votação, em 29 turno, do Projeto de

Lei na 618, de 1992, que "Dispõe sobre a criação de serviços espe-

ciais de transporte público por ônibus do Distrito Federal e da

oubraa providencias."
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TAQUI.

DATA:

REVISOR: LIZETE

ORADOR:

HORA: 19:̂ 0 No. E.6.2

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Em discussão o parecer

^

da Comissão ide Constituição e Justiça sobre o substitutívoV^TPausa)

: Em votação.

! Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim" estarão' aprovandoi il

o parecer dsj Comissão de Constituição e Justiça; os que pronunciarem "não^o

est a,rão rejeitando.

que

Solicito ao Sr. 2e Secretário, Deputado José Ornellas,

proceda já chamada dos Srs. Deputados.



CATIVA DO DISTRITO FEDERAL

TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
DE TAQUIGRAFIA

REVISOR: LIZETE HORA:19h£ N9:E.7.1

ORADOR: O Sr. Presidente

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - O parecer da Comissão

dê Constitjuição e Justiça está aprovado por 22 votos "sim", havendo 2 ausên-

cias.

Declaração de voto do Deputado Padre Jonas

O SR. PADRE JONAS (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Pré-

sj-dente, n|obres Deputados, são poucas as palavras que vêm do intimo de meu

í
espírito, 'neste momentoj pó r quer é próprio do ser inteligente almejar a au-

tonomia -.í quando as pessoas trazem mensagem inteligente,

concretizando essa autonomia, nada mais justo que justifiquemos o nosso vo-

consonncia com a prpria exigência do ser inteligente.

Por isso , regozijo-me com os nobres Depu-

tados que,, hoje, souberam reconhecer esses homens autônomos, através do

tpasnportq alternativo, a liberdade máxima, expressão de sua autonomia,

1 f * ——.... —y*"̂  J /J * l

como brinqando a própria inteligência fracional. (Palmas/ K-^Í, e^&JLt?^ 0^ J

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Sr

Relator dá Comissão de Economia, Orçamento e Finanças, Deputado Aroldo Sa-

take.



JZETE/DIANA

ORADOR: O

.12.92 19h«6min E.7.2

Sr. Relator Aroldo Satake

O SR. AROLDO SATAKE (PTR parecer ) -

r. Presidente,, ,

MOLDO OATAKÍÍ Í :

Uh bLONOHIfl, OgfiAmNIO b

fr-R E C E R Na

PARECER DE PLENÁRIO DAS EMENDAS DE
2Q TURNO AO PROJETO DE LEI NQ
ÓÍ8/92, SUE DISPBE SOBRE A CRIAÇÃO
DE SERVIÇOS ESPECIAIS DE TRANSPORTE
PÚBLICO POR ÔNIBUS NO DISTRITO
FEDERAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS".

AUTOR a DEPUTADO MANOEL DE ANDRADE
RELATOR a DEPUTADO AROLDO SATAKE

RELATÓRIO

i A o p i" o j ti t: o f o r a m VA R r G M ei n t: VA d a t» i 9 < d e z e n o v e )
í£ m e n til % & d ts «! í.:.! i: u r n o „ d c: «\ u J: o r i a d <•:•; v á r i o $ l!) (•:•: p u i: & d o w r

i ncuUí i vt? «Substitutivo do próprio Autor do Projeto original

II -

e F i
fvWOl'

VOTO

n«\nç:a»P
vWí';;'i n oi

M o & m l:> i t: o d a C o m i s iü a o d <•* lii! c: o n o m i «\ y O r c: a »i £•• n t: o
w p ó s a n á 'i i i» e d VA i;i m <? u w VA s, «> o m o íü d ts p VA r e c; e r
t«i" wo m % p i" «K w K n t. m <,l o « p e l a C C J «

A
das Seí-iüiottíij

Deputado
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JCÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E^AFOTÕ AO PLENÁRIO

j SETOR DE TAQUIGRAFI,

DlANf

08U2.92

REVISOR: LIZETE
IV-

HORAilJhâÊ

ORADOR: O Sr. Presidente Benicio Tavares

[ O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Em discussão o Pare-
/
l ;

c^r da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças. (Pausa)

| Em votação.
l ',

l ' Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim" estarão acatando

l
o Parecer ;da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças; os que pronunciarem

í !

"ifião" o estarão rejeitando,

j , Solicito ao Sr. 29 Secretário, Deputado José Ornellas,

que procedja à chamada dos Srs. Deputados.
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SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Lara

DAT A j: 08.12.9,2

REVISOR:

ORADOR:

Arnaud HORA:19:2°

l O SR. PRESIDENTE ( Benício Tavares) - O parecer da Comissão

de Economia, (Orçamento e Finanças está aprovado por 21 votos. Houve 3 ausenci_

as.

. Com a a palavra o Relator da Comissão de Assuntos Sociais,

Depurado Euríjpedes Camargo.

; O SR. EURÍPEDES CAMARGO (PT. Profere o seguinte parecer). -

Sr, fresidentje, Srs. Deputados, é seguinte o parecer da.





E/8.3

P <s l b a r i; ,- 3,1

I- a c; e a o GÍ x p o <& (f t o ,• o ver w e

•A o P i" í1) j ví t o d K L ei ri 9 ó 18 v P a r «x u m a r e H l a c! e q i,j, -a g; a o d o 1:;

n'i: eressd c: o'.í c? t: i v o e às; Le is per t i n e
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TAQüV.: LarÊ. REVISOR: Arnaud HORA:19:20 N°: E/8'.4

DATA 08.12.92 ORADOR;

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Em discussão o Parecer

(Pausa).

\ Em votação. Os Srs. Deputados que votarem "sim" estarão apro
i
[
s

vand<J? o Parecler; os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. 2^ Secretário que proceda à chamada dos Srs

Depu ;ados paria a votação.

(Procede-se à chamada).



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Larai

DATA; 8.12

REVISOR: Arnaud

ORADOR

HORA:19:20 N°:E/8.6

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - O parecer da Comissão de

Assurjtos Sociais está aprovado por 21 votos. Houve 3 ausências.

Em discussão o Projeto de Lei n^ 618/92, em 29 turno. (Pausa)

Em votação. Os Srs. Deputados que votarem "sim" estarão apro-

vando! o Projeto de Lei n^ 618/92, em 2$ turno: os que votarem "não" estarão

rejeitando-o.

Solicito ao Sr. 2Q Secretário que proceda à chamada dos Srs

Deputjados par^ a votação.

(Procede-se à chamada)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

LÚCIA

3ATA:| 08.12.92

REVISOR: ARNAUD

ORADOR:

HORA:19:25 N^:E 09/1

O SR.i PRESIDENTE (Benício Tavares) - O Projeto de Lei está aprovado

em segundo tujrno por 21 votos. Houve 3 ausências

Segue para discussão e votação da Redação Final

Com a! palavra o Sr. Deputado Manoel Andrade, para declaração de voto.

O SR.i MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente,

Srs. Deputado^, companheiros presentes nas galerias, meus amigos transportado
!

|
rés, micromeplresários presentes, esta Casa hoje pode anunciar publicamente a

í
felicidade. Acredito que todos os transportadores aqui presentes desejam dar

l !

um atjraço em bada Deputado pela maneira correta, pela sensibilidade, pela vi

são de futuro! com que encararam este projeto de tamanha magnitude,

l i

j Agradecemos de coração, sensibilizados, o apoio que recebemos de to
i l

dos o;s Deputados aqui presentes na discussão e na aprovação desse projeto em

segur.do turno j.

i
Aproveitando, Sr. Presidente, pediria a V. Exa. que dispensasse a con

vocaçíão de outra sessão para discussão e votação da Redação Final, uma vez

que d projeto!não sofreu modificação no 2^ turno. Que votássemos imediatamen

te a Redação tinal, para termos, conseqüentemente, o projeto aprovado por in

teiro.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

r AQUI L: Lúcia;'

DATA: 08.12.9if

REVISOR:

ORADOR:

Arnaud

i : O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Presidência acata a

[ i fV f**

proposição dojSr. Deputado Manoel Andrade e coloca em dsicussao e votação a

Redação Final1do Projeto de Lei ne 618/92.
í i

í Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura da Redação

Final do Projeto de Lei n^ 618/92

O SR. MANOEL ANDRADE - Sr. Presidente, pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Tem V.Ex^ a palavra.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador). - Sr. Pré

sideihte, ssg*|ro a dispensa da leitura da Redação Final do Projeto de Lei

618/02, tendo em vista que o mesmo não sofreu qualquer modificação no 2Q turno
i '
l j

l : O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Presidência defere a

solibitação

Em discussão a Redação Final do Projeto de Lei n^ 618/92.

(Pauba).



LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
[DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
JSETOR DE TAQUIGRAFIA

O bH. PHKSIi)]JH'J!J5

OárlTeputados que forem favoráveis permaneçam como estão.

(Pau4a)

Está aprovadd.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura do item

2 da Ordem db dia.

(O Sr. Secretário, Deputado José Ornellas, procede à

i
leitipa do seguinte:) ̂

l ' "
j Discussão e votação do Relatório da Comissão Especial para

irregularidades no concurso da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador,) -

O item 3 ficaj sendo o 2-; Sr. Presidente?

| | O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - A Presidência acatou

l „ i
questão de ordem do Deputado Peniel Pacheco, colocando o item ns 6 para constar

na pauta como; item 3*

Com a palavra oVbeputado Jorge Cauhy

O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

peçoVpàra antecipar a votação \darsessao soleneMs/Núcleo Bandeirante



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

DE TAQUIGRAFIA

HORA:19h25' No : EREVISOR: Arnaud

! que esta em pauta também. E muito importante porque já

cpmemorando o aniversário do Núcleo Bandeirante. Esse

aresta

dia ÍL1 do mês passado.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
i -•<JÍÜlLJs ; DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TAQUIGRAFIA

í

TAQUÍ.: AYA' REVISOR: CLARICE HORA: 19:30N?:E-10/1
i

DATA:| 8/12/9Í ORADOR: Agnelo Queiroz

! O $R. AGNELO QUEIROZ (PC do B ) - S r>. Presidente, pela ordem.

i
! O $R. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra q Deputado Agne_
[ ;
! í

Io Queiroz. i

i i
l l o ,
i O $R. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador^ - Sr. Presi-

! ! ̂
dentej, tenho 'certezèrque todos os pontos da Ordem do Dia são importantes,^.

í
Naturalmente, os Deputados solicitam essa preferência, que respeito e estou

acatahdo. Entretanto, o segundo ponto da Ordem do Dia, que é a questão das mi_
j L-
i
i

croem^resas, !q-fe*e* já teve um debate longo, ficará por último, caso todos 'os

t̂-e-

pontos ifiquem na frente. Ento, eu gostaria q u e S i m r r t i s s e no ter-

eíro ponto d4 Ordem do Dia, Sstou fazendo essa questão de ordem, já que dois

l
projetos passa'ram .na sua frente. Então, estou contraditando essa questão

i
i e orjiem para Ique esse projeto da microempresa não fique para o final.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Deputado Agnelo Queiroz, se-

ria c<bntradito;rio se pujdesseíftQ.gKacataria sua questão de ordem, haja vista que
i
i !

á. acatamos a iquestao do Deputado Peniel Pacheco. O Item ne 3 será o Item ne

O SJR. FERNANDO NAVES (PTR) - Sr. Presidente, pela ordem.
ii

O S|R. PRESIDENTE (Benício Tavares), - Com a palavra o Deputado Fer

nandol Naves.

i
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O $R. FERNANDO NAVES (PTR) - Sr. Presidente, que seja colocado

Ordem do Dia.

O SR: PRESIDENTE (Benício Tavares) - Esta Presidência acata a quês

os Deputados Agnelo Queiroz e Fernando Naves. J-£Ã>W\ ^- <\ ,

Em discussão.

Com a palavra a Deputada LÚcia Carvalho.

i t

A $Rã LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradorà^ - Sr. Presiden-

te, Srs. Depurados, entregamos ontem o relatório a Casa;oficialmente, apôs 22

J F ftdias de trabalho,»l "gostaríamos, neste momento, como já fizemos em pronuncia-

mento O3 ;radecer às pessoas que nos ajudaram a fazer um trabalho

i
recqrde, porem necessário, de investigação sobre'as inúmeras denuncias que

os Deputados Receberam desde o inicio da realização dos concursosrN&efcseesta

vam com trabalhos acumulados e não tinham como fazer essas Renuncias serem

apreciadas. Acredito atenue esta Comissão foi montada a partir desse sentimen

to que foi se j acumulando, J| hoje tenho uma avaliação muito clara', d IDR, que
! s

l "V- ' ' - \S **"realizou os 72 concursos f ÍKWS-, da Câmara Legislativa? \&o^afft^s entre os 'Concur

1 |
insatisfeitos, que nos buscavam para fazer as denuncias. Então, COÍÍH&- es

i

távamos como $scudos, deixamos de sê-lo e passamos a avaliar o que estava

ocorriendo. Fô . com esse espirito que a Comissão foi montada, com a
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i ~
destej Plenáricp e contou com a participação de 05 Deputados; Deputados Jorge

i ,

auhy, Maurílio Silva, Aroldo Satake, Cláudio Monteiro e eu, que participei

como Relatoraj O nosso Presidente foi o Deputado Maurílio Silva e o Vice-Pre

i !
siderite, o Debutado Jorge Cauhy.

i i

l Quero agradecer, também, aos companheiros que participaram deste trã

b alho

relatório de 95 páginas. Quero agradecer à profissional Valéria, à Dr^. Errni,

, porque. sem os assessores da Casa não seria possível termos feito esse

Gláucia, Fatirtia, Natividade, Stella, Jacira, Amauri, Vigilato, Fernando, Ma

riane e Eustáciuio. São estes os profissionais que trabalharam para a realiza
j j
l
l i

çao deste tratpalho.

A Comissão cumpriu com o seu objetivo, dentro do prazo estabelecido.

Fizemos alguns trabalhos externos: uma diligencia no DRH, onde pairava a dês

i j

confiança de chie as provas não tinham sido devidamente destacadas, para serem

examinadas pé:.a Banca. Ê" esta diligência mostrou, temos documentos anexos,

que isto não aconteceu. As provas tinham um "picote11 e todas estavam destaca

das. Quando voltavam da Banca, tinham um selo atrás. Portanto, esta denúncia,

encaminhada tanto pelo Deputado Augusto Carvalho como pelo Sindicato dos Jor

nalistas, não[procedeu. Isto consta do relatório.

A segunda denúncia, de todos os concursos, era sobre o processo de
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desidentificação. Ou seja, -as- denunciava/que as provas do IDR estavaJ, na Fase

III, com o núrjiero que o candidato recebeu na Fase II. E isto foi confirmado

Das

tenho

26 provas; do passessor técnico, 21 corresponderam exatamente,, g, a^u-i eu

Ç T/T"
o resultado da Fase II e o numero quç ele receDeu^^o^. \ OVJA* ML*
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.̂ é̂â̂ ~2ê--̂ ?ê -SH3N̂ 4©ŝ AŜ sê ^

?njÊ^^tâ?!tt&çi~-ê&t^ê^ Isto posto,
i

hamamos os wdmbros do IDR, que vieram prontamente e fizeram um- depoimenterque
[

• r ~
;onsiçlero da rrjaior valia. Esse método de desidentificaçao nunca havia sido usa-

do, ^.lavras 4a chefe de gabineteVresponsavel , hoje , por vários setores do

EPR. A Sra. ijvone que esse processo, desde 88, j ê

havia

n^tnca havia sido usado. Então, perguntei poiraue esse método
f

sido usa|do( que foi, apenas ,vwtf excesso de zelo, porque não

iueriám perder! as provas, que queria indentificar facilmente. O que eu tenho

para caizer aosj Deputados1»que este método, simplesmente, faz com que a prova

seja fragilizada^ omo não detectamos que essa fragilização

com que a Banca soubesse quem eram os candidatos; e,

consequentemente, tivesse privilegiado alguémXnao foi configurado como fraude
i :

Portanto, não podemos apontar anulação nenhuma para o concurso em que foi ado-

ada esse metodologia, porque não tínhamos como provar que essa metodologia

iyess.e levado a fraude

Ppdemos

relação dos que fizeram a prova com o numero de provas, embaralhadas essas pró

, dizer a V.Exas. que bastava ter sido conferidcta

vás e numerada^ Isso que e aleatório -como a Sra. Elisabeth, em inúmeros ofi
9
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cios mandados ia esta Casa, colocou: o método que i^su^usamos e aleatório.

conseguimos comprovar, por esse relatório, que foi um método

escolhido,, que fragilizou e q&e*- permitiu muitos candidatos entrassem com

i

ações na justiça, L. pedindo a anulação desse concurso. Como e matéria judicial

s que ninguém jnos comprovou,de fato que a banca Beneficiou alguém, por esses

não an|ul No entanto, «xá outro tema q̂ « e um dos pontos impor-

bantes das den|uncias^ a participaço de servidores do IDR, que esto em rea

ó sigilo, disputando os concursos, os certames^ podemos,

pelos dados qu|e nos foram enviados, comprovar que alguns funcionários, de fato,

participaram de alguns concursos e bestavam trabalhando, exatamente, nas áreas

~elaboração idas provas, enfim,, de todo o material desses concursos. Onde con-

equáí esse material? Onde a comissão encontrou esse material? Foram materiais
Q \

pelo próprio IDR. fSX&s, tivemos, então, com V©ŝ er cruzamento de infor-

os quajtros concursos que apontamos anulação. femteéff/gostaria de pe-

ies problemas

dir, ate para 'acelerar, a leitura da conclusão, porque os dois f, únicos < gran-

são esses: desidentificação e quebra de sigilo

por participação de servidores e á« seus ̂ parentes, que originaram a nossa
l !

í ~ ' rresolução finajl. Quero, também, dizer a^M.Exas, que o IDR tem um corpo de fun

, ; jLisrn) f

cionarios que perecem da nossa parte respeito,' NJ3—corpo de funcionários que,

£
grande parte d^les, i>ã̂  fez o concursoV^não estavam em área de sigilo.
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- <̂ UQe2/L_2̂

rói umi minoria ãe casos que, infelizmente, não nos•possibilitaram"^^

viar esses noríies e de forma alguma, deixar um parecer aberto sobre os erros

descobertos. l finalmente, gostaria de a conclusão)^que tem

i
istras.

do em

que Fizesse um resumo dessa parte que esta

O SR; PRESIDENTE (Beníclo Tavares) - Deputada Lúcia Carvalho, ten

vista qife o relatório foi amplamente distribuído, solicitaria a V.Exa.

SRA. LÚCIA CARVALHO - Pois não.

Diante de&aa uma serie de citação de leis, que nos leva, inclusive,

, . — , - . _ _ ___
a deduzir •• peia1 anulação," dos quatro;] já citados^] concursos], que são: JTardineiro,l ; í

f \ 'continuo, assessor legislativo e técnico de arquivo. ^Significa que teremos

taxa,

se período,

realiz-lqs novamente, com esses não tendo que pagar uma nova

seja, o IDR refaria as provas, retirando as ilegalidades apontadas nes-

Então, recomendamos que se processe.:...

S/ ANA
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/ e \
a anulação. ttjós utilizamos uma palavra que coloca o seguinte: "determina a anu

I :

lação". Acharrjos que a Casa tem que determinar, não pode recomendar, porque se
i

recomendarmos| ficarão as palavras ao vento. A Câmara neste momento, tem que to

i !
í*h-

mar uma posiçjão e decidir porque se recomendarmos, se sugerirmos, somente não

F ii
estatemos torriando nenhuma atitude, diante do fato ocorrido.

i Dessa forma, a Comissão optou pela palavra "determinar a anu
i

l i ' ~laçap desses |4 concursso". Também sugerimos a não homologaçaodo concurso de
l i
l !

servente, porjque nós entendemos e recomendamos - nesse, nos recomendamos - por
i '

que esteve enjvolvido um servidor que não era parente de terceiro grau, mas
T i

i
afim, ou seja, cunhado, pessoas não consangüíneas. No entanto, a Elizabete,

i
i

num Documento:, diz que no IDR a prática é afastar servidor que seja ligado, pá
l !

í ' ~
renti consagü,ineo e afins. Porque ela mesma disse que as regras do IDR são es

sãs <bue nós recomendamos, então, ela feriu a própria regra ao permitir que um

j '
servidor em área estratégica, em área de realização de concurso, fizesse dife

renciação. No1 de servente, nós recomendamos, nos outros 4 nós determinamos.

Também sugerimos algumas outras medidas
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i i

O SR.; FERNANDO NAVES - Deputada Lúcia Carvalho, gostaria de um aparte,

se fqir possivjel.

O SR.i PRESIDENTE (Benício tavares) - Deputado Fernando Naves, o apar

te sà e permitido no GRANDE EXPEDIENTE e nos não estamos nele. logo apôs o

término da fala da Deputada Lúcia Carvalho, a Mesa passará a palavra a V. Exâ»
i '

í i
i O SR. ! FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, dentro do que a Deputada Lúcia
j

l *^~ ~
Carvalho está; explana&o gostaria de obter uma. informação .

O SR.; PRESDIDENTE (Benício Tavares) - Dessa forma, a Deputada Lúcia

Carvlho tem que encerrar a explanação que esta fazendo do seu parecer em se

i
guid4, V. EX^j. possa se inscrever,

i

| O SR.; FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, de qualquer forma a Deputada

l !

Lúcia Carvalho terá que retornar para responder.
i
i

O SR. ' PRESIDENTE (Benício Tavares) - Ela irá retornar, mas durante o

seu fjronunciajnento a Mesa não poderá dar a palavra a V. Ex&.
il

l A SRAj. LÚCIA CARVALHO - Até para não ser tão formal e não ferindo o
l ;

i l

Regimento Interno da Casa, concedo uma pergunta, para um esclarecimento ao De

i

putado Fernando Naves.

O SR. ! PRESIDENTE (Benício Tavares) - Deputada Lúcia
s«*
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valho, não é possível, não estamos no GRANDE EXPEDIENTE, peço a V. Ex^ . que

conclua e, |logo em seguida, o Deputado Fernando Naves falara e.se for o ca-

i

a/Fsó l V. Ex^ . ir et ornai para prestar os devidos esclarecimentos

: A SRA. LÚCIA CARVALHO - Retornando a resolução, a nossa
j
j

conclusão riecomenda a anulação do concurso publico para a categoria de ser-

! e./
veijite; c) níao homologação do concurso publico para Categoria profissional

i ^

Revisor de jTexto que faz parte do Assessor Técnico porque sobre esse concur

sojo Tribunal de Contas do DF pediu 15 dias para dar um posicionamento, en-

i t
tã<p, achamos que antes de homologar esse concurso e preciso . . .

l
i

! O SR. SALVIANO GUIMARÃES - Sr. Presidente, peço que a
j

i . f

sefesão seja| suspensa para que as Lideranças possam se reunir. porque ha de -

i
A fnuncias graves e e preciso transmiti-las aos Lideres.

i
i

! O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - A sessão esta sus-

I

pejisa.

Q pae6lX>€ tore

o-

te, -


